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Aos poucos, os I tvros mais interessan­
tes de Jean Baudrlllard vão chegando 
ao Brasil, através de excelentes tradu­
ções. Já foram aditados aqui O sis­
tema dos objetos (tese de doutora· 
mento, que teve Roland Barthes co­
mo orientador, publicado em 1966). 
Partidos comunistas- parafsos artifi­
ciais da política, À sombra das malo­
riáS silenciosas, o fim do social e o 
SUf1Jímento d& massas e América 
(uma espécie de "caderno de viagem", 
reunindo suas cáusticas observações a 
respeito dos EUA). Além disso, estio 
editados em Portugal dois outros de 
seus livros fundamentais: A sociedade 
de consumo e Para uma crftica da 
economia polftica do signo. Infeliz· 
mente, seu L 'echange symbolíque et 
la mort (Gallimard, 19761 continua 
inédito em llngua portuguesa. Nas­
cido em Reims (França) em 1929, 
atualmente Baudrillard é professor de 
sociologia na Universidade de Nan· 
torre (Paris) e um dos diretores dare­
vista Traverses. 

Esquecar Foucault (Oubller Fou­
cault, Élditions Galilée, 1977), lan· 
çado no Brasil há quase três anos, 
quando o autor veio dar um curso na 
Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro, aparentemente passou em bran~ 
cas nuvens, pois é pouqulssimo ci­
tado, quer nos trabalhos dos quepes­
quisam na mesma perspectiva meto~ 
dológica de Michel Foucault, quer 
nos textos daqueles que criticam a 
obra do pensador francês, falecido 
recentemente. ~ pena, pois Baudril· 
lard, atravês de Mareei Mauss, Bataille 
e outros, realiza profunda reflexão 
sobre o pensamento de Foucault,che· 
gando mesmo., em vários momentos, 
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a complementar os caminhos esboça­
dos por Marx e Freud - Baudriflard, 
não nos esqueçamos, foi o tradutor 
de Contribuição à crft/ca da econo­
mia polftka, de Marx, para o francês. 

Impresso em latras enormes e com 
uma excelente Apresentação do Prof. · 
Muniz Sodré, Esquecer Foucault tem 
uma pequena história de bastidor, re· 
velada por Muniz. Segundo ele, Bau­
drillard (amigo de Foucault) escreveu 
um artigo de critica 11 sua obra, entre­
gando o trabalho ao criticado e pro­
pondo que Foucault escrevesse uma 
réplica. Assim, ambos publicariam os 
artigos no mesmo número de deter· 
minada revista. Foucault gostou da 
idéia e disse que tudo bem. Entre· 
tanto, o tempo foi passando e ele 
mantendo-se em sil8ncio. Baudrillard 
telefonou ao amigo e ouviu a seguinte 
resposta: uoecidi não escrever coisa 
nenhuma, pode publicar sozinho o 
seu texto." Quando Baudr illard reme­
teu o artigo ã revista, conforme com­
binado com o editor, este, constran­
gido lhe deu a seguinte explicação: 
Foucault, "intelectual de grande in­
fluência na editora. havia brandido o 
sinete do non lmprimatur.u Baudrit­
lard reagiu, publicando Esquecer 
Foucault em forma de livro numa 
outra editora (p. 5-6; gritos do origi­
nal). 

Baudrillard afirma que o próprio 
movimento do texto de Foucault 
"traduz admiravelmente aquilo a que 
se propõe: esta espiral generativa do 
poder, que não é mais uma arquite­
tura despótica, mas um encadeamen­
to em abismo, uma voluta e uma es­
trofe sem origem (nem catástrofe), 
de extensão cada vez mais vasta e ri­
gorosa; por outro lado, esta fluidez 
intersticial do poder que impregna 
todo o sistema poroso do social, do 
mental e dos corpos, esta modulação 
infinitesimal das tecnologias do po­
der (onde relações de força e sedução 
estilo indissoluvelmente misturadas) 

tudo isso se lê diretamente no d is· 
curso de Foucau lt (que é também um 
discurso de poder): ele escorre, pene­
tra e satura todo o espaço que abre, 
os menores qualificativos vão-se imis­
cuir nos menores interstícios do sen· 
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tido, as proposições e os .:apltulos se 
enrolam em espiral, uma arte magis­
tral do descentramento permite que 
se abram novos espeços (espaços de 
poder, espaços de discurso) que são 
imediatamente obturados pelo desen· 
volvimento minucioso da sua escrita. 
Não há vazios em Foucault, nem fan· 
tasmas, nem contracorrentes: uma 
objetividade fluente, numa escrita 
não~inear, orbital, sem falhas. O sen· 
tido não excede nunca o que o! dito: 
nada de vertigens; em compensação 
não voa nunca num texto demasiado 
grande para ele: nada de retórica. En­
fim, o discurso de Foucault é um es· 
pelho dos poderes que ele descreve" 
(p. 11-3; grifas do original). 

Interpretando Baudrillard, Muniz 
Sodré afirma que ele "desconfia dos 
cartesianismos disfarçados, dos exces­
sos lógico.,-acionalistas." E acrescenta: 
ucaminha nesse sentido a sua cr(tica 
a Foucault, que talvez possa ser re­
wmida assim: é lógico demais para 
ser verdadeiro. Ou então: emcergar 
tanto o poder não seria cegar-se nu­
ma relação sedutora com o próprio?"' 
(p. 10). 

A causticidade de Baudrillard pros­
segue ao analisar o poder (ou seja, ao 
analisar uma das questõas centrais da 
obra de Foucault), pois afirma que 
quando se fala demais do poder "á 
porque ele não está em parte algu· 
ma'. Estendendo seu raciocfnio, fala 
da onipresença de Deus: "a fase onde 
ele estava em toda parte precedeu de 
perto a da sua morte. Sem d(ívida ne­
nhuma a morte de Deus precedeu a 
fase em que ele estava em toda parte. 
Idem com o poder: é porque ele é 
defunto, fantasma, fantoche( ... ) do 
qual se tala tento e tão bem: mesmo 
o refinamento e microscopia da aná­
lise são um efeito de .nostalgia". 
(92-3). Para Baudrillard, o próprio 
poder nem sempre se deixa levar pelo 
poder, "e o sagrado dos grandes poli· 
ticos foi saber que o poder não existe. 
Que ele é apenas um espaço perspec· 
tivo de simulação, como o foi o es­
paço pictórico da Renascença, e que 
se o poder seduz, é justamente( ... ) 
porque é simulacro, porque se meta· 
morfoseia em signos, se ínventa ba~ 
.soado em signos ( ... ). O segredo da 
inexistência do poder, segredo dos 
grandes pol lticos, é também o dos 
grandes banqueiros, de saber que o 
dinheiro não é nada, que o dinheiro 
não existe, o dos grandes teologistas 
,e inquisidores, de saber que Deus não 
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existe, que está morto. Isto lhes dá 
uma superioridade fabulosa. Quando 
o poder descobre esse segredo e se 
lança esse próprio desafio, então 
se torna verdadeiramente soberano. 
Quando desiste de fazê-lo e procura 
encontrar-se uma verdade, uma subs­
tância, uma representação (na von­
tade do povo, etc.}, perde emão a 
soberania, e silo os outros que lhe 
devolvem o desafio da sua própria 
morte, até que ele pereça efetiva­
mente dessa presunção, desse imagi­
nário, dessa superstição de si próprio 
como substância, desse desconheci· 
mento de si mesmo como vazio. co­
mo reversfvel da morte. Antigamente 
matavam-se os chefes, assim que eles 
perdiam esse segredo".{p. 90·2}. 

Em vários momentos de Esquecer 
Foucault o leitor provavelmente se 
sentirá perdido, pois Baudrillard, 
além de escrever num estilo não dos 
mais diretos, se vale de categorias 
psicanalfticas e, também, de idéias 
centrais de Marx, Freud e de vários 
filósofos, realizando um verdadeiro 
trabalho interdisciplinar. Apesar das 
dificuldades de uma série de discor· 
d!ncias que se podem experimentar 
ao longo das pãglnas deste livro, não 
se pode deixar de constatar a genia· 
I idade e erudição de Baudrillard, bem 
oomo reronhecer que Foucault se de· 
parou, no caso, com um de seus crí­
ticos mais severos e argutos. 

Afrânio Mendes Catani 
Professor na Faculdade de EduCI!kÇio 
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Morgan, Gareth. lmages of orga­
nization. 2. ed. London, Sage 
Pub\ications, 1986.423 p. 

O velho conto Indiano do elefante e 
dos cegos é bastante ilustrativo da 
pluridlmensionalidade das organiza· 
ções. O primeiro cego toca no dente 
do elefame e toma aquilo por uma 
lança. O segundo tateia o dorso late· 
ral e julga-o ser um muro. O terceiro, 
por ter sentido a perna, descreve-o 
como uma árvore. O quarto toca na 
tromba e incl ina-5e a pensar que está 
diame de uma cobra. O quinto cego. 
tendo priorizado a orelha, toma-o 
como se fosse um leque. E o sexto, 
tocando na cauda, afirma ser aquilo 
mais como uma corda. 

A intrigante idéia, conforme o pró· 
prlo autor levanta, de que as organi­
zações são muitas coísas ao mesmo 
tempo serviu de base de inspiração 
para a obra. A premissa de Morgan é 
de que as "teorias e as explanações 
da vida organizacíonal são baseadas 
em metáforas que nos conduzem a 
visualizar e entender as organizações 
de modo parcial". Cada imagem for· 
nece um ângulo de vis§o das organi· 
zações. Assim, foram selecionadas al­
gumas das principais metáforas, sem 
a pretensilo de esgotá-las, para de· 
mostrar um ampjo ·espectro (lers~ 

pectivas, sob o qual as organizações 
vêm sendo pensadas, vistas e anali· 
sadas. 

Cada capitulo do livro explora 
uma metáfora diferente, vale di· 
zer, uma imagem da organização. 
Este ente complexo é visto como má· 
quina~ como organismo, como cére­
brol como cultura, como sistema 
polftico, como prisão ps(quica, como 
fluxo e transformação e corno Instru­
mento de dominação. 

O autor se posiciona frontalmente 
contrário à tend~ncia de fornecimen­
to de técnicas simplistas dadas rapi­
damente para solucíonar os uproble­
mas organizacionais". Acredita que 
as organizações são entes complexos 
e amb(guos e o desafio deve ser entfo 
localizado na aprendizagem em lidar 
com a complexidade, ao inv-M de su­
por que esta não existe. Morgan opta 

por empreender tal desafio através a e 
metáforas, forma que julga ser prio· 
ritária no modo como as organizações 
silo entendidas. Nesta perspectiva, li· 
dar com o paradoxo e enfrentar a 
contradição de um universo organi­
zacional complexo requer o desen­
volvolvimento cont(nuo da capac't­
dade crftica de análise. Aliás, capa­
cidade esta que deve ser posta "a 
romper o modo burocrático de pen­
sar" e a estimular a criatividade. 

Cada imagem consubstanciada em 
uma metáfora ganha um capftulo no 
livro. Assim, a imagem da organiza~ 
ção como máquina explora basica· 
mente a ascensilo da organizaçâ'o bu· 
rocr~tica1 o scíentifíc management 
e as formas mecanicistas de pensar e 
organizar. Ilustram esta metáfora as 
ep(grafes "estabeleça objetivos e me· 
tas e vá atrás deles", e "organize de 
modo racional, eficiente e claro". 

A organização como organismo 
tem o foco de atenção nas correntes 
que elegem as relações com o meio 
ambiente e as unecessidadesu indivi~ 
duais e organizacionais como catego~ 
rias prioritárias. A metáfora é ilustrada 
por exemplos retirados de teorias or­
ganizacionais como a escola de rela­
ções humanas, o movimento socio­
tdcnico, os sistemas abertos, a teoria 
da contingência, entre outras. 

A organização vista como cérebro 
concentra o foco de análise em pro· 
cessamento de informaç~, sistemas 
de inteligência e exigências de fle)(i· 
bilidade e inovação nas organizações 
modernas. Já na. organização como 
cultura são explorados os valores, as 
idéias, as normas. os rituais, as cerí~ 
mõniast enfim, aqueles traços que 
"sustentam as organizações enquanto 
realidades socialmente constru(das". 

A imagem da organização como 
uma esfera politica aborda questões 
relacíonadas com interesses, conflitos 
e poder. Morgan dá ênfase nesta me· 
táfora ao enfoque pluralista das orga· 
nizaçõas. No capitulo seguinte, o au· 
tor recorre a uma metáfora mais abs· 
trata, ou seja, a idéia das organiza· 
ções operarem como prísões psíqui· 
cas. Esta imagem tenta revelar como 
os indivtduos se tornam prisioneiros 
de processos cpnscíentes e inconscien­
tes, levaAtando aspectos ideológicos 
do universo organizacional. 

Na metáfora da organização como 
instrumemo de dominação é investi­
gado como a essência da organização 
revela a imposição de vontade de uma 
elite sobre os demais grupos sociais. 
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